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EXPEDIENTE
ASSINATURAS

A n o .......................................... 15$000

8 e m e 8 t r« .....................................8$000

T r i m e s t r e ...................................4$000

NUMERO AVULSO $100
S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i ta i s

Linha : $200 Repetição $100 
P a g a m e n to  ad ian tado

Empréstimos 
Municipais

Eis o parecer que o sr. 
dr. Alfredo Pujol, em no
me da Comissão de Justi
ça da Câmara dos Deputa
dos, apresentou sábado úl
timo, acerca do projecto 
que restringe a faculdade 
das Câmaras Municipais, 
contraírem empréstimos :

’’PARECER n. 52, del912

A Comissão de Justiça, 
constituição e poderes, a 
cujo exame foi submeti
do a requerimento do no
bre deputado sr. M. P. Vi- 
laboim, o projecto n. 26, 
deste ano, que revoga a 
lei n. 1.124, de 8 de junho 
de 1908, que restabelece a 
disposição doart. 17, n. 2, 
da lei n. 1.038, de 19 de 
dezembro de 1906—é de 
parecer que o projecto, de 
absoluta necessidade para 
a manutenção do crédito 
financeiro do Estado, não 
infringe a disposição con
tida no art. 68, da Cons
tituição da República.

A medida, que o proje
cto restabelece na nossa 
legislação, é imposta por 
um interesse superior da 
colectividade, limite natu
ral da outonomia adminis
trativa dos municípios, no 
que respeita ao seu pecu
liar interêsse.

Nem pode ser outro o 
pensamento do legislador 
constituinte, inspirado nas 
instituições políticas dos 
Estados Unidos da Améri
ca do Norte. Já  em 1870 
o peregrino espírito de 
Tavares Bastos sonhava 
para as nossas províncias 
o ideal dos Estados Uni
dos, «onde a municipali
dade é escola de liberdade 
e governo>- (A «Provín
cia», pág. 152).

A despeito, porêm, da 
autonomia dos poderes lo
cais nos Estados Unidos, 
as legislaturas e as cons
tituições dos Estados exer
cem salutar vigilância sob 
a administração econômi
ca e financeira dos muni
cípios autonomos. Se con
sultarmos o livro clássico 
de Brice ( A República 
Americana), aí encontra
remos esta lição fecunda : 
«Os poderes das autorida
des locais são limitados 
pela legislatura do Estado 
e mais ainda pelas cons
tituições, pois, as legisla
turas nem sempre são di
gnas de confiança».

Esses pactos funda
mentais contêm ordinaria
mente clausulas «que fi
xam e limitam os emprés
timos locais, e que têm 
servido para obstar o au
mento dos compromissos 
municipais que a m e a 
ç a v a m  s e r io  p e r ig o  ». 
Nos paizes de tradição li
beral, como a Inglaterra 
ou a Suissa, onde a edu- 
dação política se formou 
sob o influxo de responsa
bilidade individual e do 
espírito de disciplina, a 
mesma restrição se depara 
á independência dos pode
res locais.

Paul Descamps obser
va, na sua excelente mo
nografia ’’Les pouvoirs 
publics en Angleterre” :

«... on le voit un comi
té jouit d’une grande au
tonomie, mais la sphère de 
son activité est soigneu
sement déterminée par le 
Conseil Municipal, ainsi 
que le montant de son 
budget. Le Conseil Muni
cipal est controlé de la 
même façon par le gou
vernement (Local Gouver
nement Board); la charte 
d’incorporation a soigneu
sement delimeté de terrain 
do son activité, le taux des 
impôts á no pas dépasser 
«et le montant des em
prunts que l’on peut fai
re. »

Na obra de Edward 
Jeuks (Le gouvernement 
local en Angleterre) para 
cuja versão franceza es
creveu caloroso prefácio o 
notável professor da Fa
culdade de Direito de Pa
ris, H. Berthelemy, pode
mos 1er estas linhas:

«Un emprunt contracté 
par um conseil de bourse, 
doittoujors etre apprové 
par le bureau do gouver
nement local qui, comme 
condiction de son consen- 
timent, peur stipuler le 
remboursement par an
nuités ou au moyen d’un 
fond d’amortissement.»

Eguais restrições limi
tam a autonomia local na 
Suissa, onde a vida mu
nicipal é intensa, onde, no 
dizer de Flaudin (Institu
tions Politiques de l’Eu
rope Contemporaine III, 
pág. 137) «la commune 
est véritablement souve
raine, également indépen
dante au pont de vue ad
ministratif e au pont de 
vue économique».

Na Suissa, modelo ad
mirável de democracia, 
«toutes les communes 
sont placées sous la haute 
surveillance du gouverne
ment cantonel. Les comp
tes communaux lui sont 
soumises, pour vérifica
tion et pour correction.» 
(Adam et Cunningham— 
La Confédération Suisse).

Seguindo o exemplo dos 
Estados Unidos, da Ingla
terra e da Suissa, o Esta
do de S. Paulo acautelará 
os altos interêsses do seu 
credito, dentro © fora do 
país, sem ofender as liber
dades locais, que são as 
raizes da sua existência 
política.

Sala das comissões, 19 
de outubro de 1912—A l
f r e d o  P u j o l ,  relator; 
Dario Ribeiro, Abelardo 
Cesar. »

O projecto voltou nova
mente a comissão a reque
rimento do deputado snr. 
dr. Manuel Pedro Vila- 
boim.

Tal é a confiança que os mé
dicos teem na ’’Emulsão de 
Scott” que a receitam ás suas 
familias. Leia-se o seguinte at- 
testado : ’’Attesto que sempre 
usei a ’’Emulsão de Scott” em 
pessoa de minha familia, e na 

I clinica civil, tirando excellentes 
resultados do seu emprego, pelo 
que aconselho sempre èsta me
dicação, principalmente nas 
creanças.”

”Dr. Homem de Mello.
”São Paulo” .

AO IRIS AMANHÃ t

NOTICIÁRIO

O estimado sr. José Car
los Martins vai abrir em 
poucos dias, no largo da
Matriz 5, um Clube de 
diversões. Felicitamos.

Uma equipe formada a ’’ga
lope” entre diversos operários 
da Fábrica ”S. Pedro” foi do
mingo último à Salto e bateu- 
-se com uma equipe de um 
dos clubes daquela cidade. 
O «match» de foot-ball dis
putado entre os valentes am a
dores do desporto inglês atraiu 
numerosa assistência, e no jo
go deveras belíssimo, os itua- 
nos conseguiram impôr aos 
seus adversários um a tremen
da derrota de ”3 goals” á 1. 
O team ”São Pedro” que vai 
se constituir em sociedade difi- 
nitiva conta bons elementos 
entre antigos jogadores de So
rocaba, Tatuí e outros logares, 
e poderá por essa fórma fazer 
reviver o emocionante e atraen
te jogo de ”foot-baal” .

Parabéns.

A exma. família e ami
gos do saudoso chefe po
lítico e venerando ituano 
Coronel Antônio de Al
meida Sampaio, farão co
locar ricas coroas no ma- 
soléu do pranteado morto 
em o dia de Finados.

Os operários da Fábri
ca «S. Pedro» reunidos 
em sociedade cooperativa, 
convidaram ao ilustre dr. 
Graciano Geribelo para 
seu médico.

O distinto clinico acei
tou o convite e já dispen
sa seus trabalhos profis
sionais aos associados.

A Fábrica «S. Pedro» 
conta actualmente 180 
operários.

Parabéns.

Tem experimentado 
boas milhoras no seu es
tado de saúde, o sr. Um- 
berto de Sousa Geribelo, 
correcto escrivão da Cole- 
ctoria das Rendas Fede
rais. Felicitamos.

C a s a  C * m m a rã e s

Carne seca de l .a (Platina)— 
Camarões artigo superior—Cô- 
côs—Sardinha Ingleza.

—Preços nunca vistos—

Infelizmente continua 
grave o estado de saúde 
da veneranda sra. d. Ana 
da Silva Castro, mãe do 
distinto clinico sr. dr. An
tônio Constantino da Sil
va Castro.

Desejamas suas milho
ras. ______

Vai adquirindo milho
ras o galante filho do sr. 
Persio Pereira Mendes, 
auxiliar técnico da Repar
tição de água da Câmara 
Municipal.

O ventilador da rêde de 
esgoto colocado em frente 
ao prédio no 13 do largo 
da Matriz, exala horrivel
mente péssimos odores, 
principalmente nas horas 
de maior canicula. Não é 
para admirar seja êsse 
ventilador a causa da mo
léstia existente no mesmo 
prédio.

O espectáculo realizado 
domingo último no salão 
íris teve tal afluência de 
espectadores que a Em- 
prêsa viu-se obrigada a 
suspender a venda de en
tradas.

O programa muito agra- 
dou. ______

D. Lucilia de Almeida 
Matos, estremecida filha 
do sr. Joaquim de Almei
da Matos,entrou em fran
ca convalescença da enfer
midade que a reteve no 
leito durante alguns dias.

Felicitamos.

PARA A CAPITAL 
Em companhia de sua 

exma. família seguiu on
tem para S. Paulo, pelo 
expresso da 1 hora p. m., 
o sr. Pedro de Paula Lei
te, digno Director da 
Comp. Fiação e Tecelagem 
«São Pedro».

Depois de curta demora 
nesta cidade regressou on
tem para a Capital, a ve
neranda ituana exma. sra. 
d. Elisa Margarida Galvão 
de Camargo, em compa
nhia de suas gentis filhas 
senhoritas Euclidia e An- 
tonieta Lourdes de Paula 
Leite Camargo, e de seu 
filho sr. Antônio de Paula 
Leite Camargo.



A CIDADE DE ITU

Para proseguir nos seus 
estudos, devendo,logo que 
saja terminado o curso de 
preparatorios, entrar para 
a Escola Politécnica, se
guiu para S. Paulo o jo
ven Flavio de Paula Leite, 
filho do sr. Pedro de Pau
la Leite.

Esteve em Itu, o nosso 
prezado amigo sr. major 
Evaristo Galvão, acompa
nhado de sua exma. es
posa.

Regressou da Capital o 
sr. João Valente, co-pro- 
prietário da «Casa Alber
to». Cumprimentamo-lo.

Da Capital chegou do
mingo com destino à sua 
propriedade agricola nes
te municipio o snr. Fran
cisco de Paula Leite, esti
mado e influente chefe 
politico nesta cidade.

O sr. Tomás da Silva 
Palhares, receberá dentro 
de poucos dias um dos 
automóveis que adquiriu 
ejn S. Paulo para a sua 
Garage Moderna, estabe
lecida nesta cidade.

O nosso amigo dr. Octaviauo 
Pereira Mendes, fêz vir para a 
sua propriedade agricola «Vas
sourai» 4 cabras e 1 bóde de 
raça, pôr intermedio de posto 
Zootécnico da Capital.

Os animais adquiridos são 
lindos e trazem um ótimo ”pe- 
digú”sãode cor baia e de muita 
producção de leite.

Também o sr. Luís de Paula 
Leite adquiriu alguns exempla
res da mesma raça.

A nova turbina adquirida 
pela Companhia Ituana Fôrça 
e Luz entrará em funcionamen
to dentro de 1 mês mais ou 
menos, e a potencial de sua 
força eléctrica ficará aum enta
da de 500 H.P. dos quais ne- 
nhun resti mais, estando to
dos contratados.

Notícias do Rio fazem-nos 
saber do falecimento da idola
trada espôsa do nosso amigo e 
colaborador Silvino Silveira.

Ao desoladoespôso enviamos 
oossas sentidas condolências.

Apesar de grande aguaceiro 
o calor mantem se insuportável, 
tendo a temperatura chegado 
a 30 Farheiut a sombra.

MAU CHEIRO — Al
gumas caixa de descarga 
dá rede de esgoto exalam 
ipau cheiro, tornando-se 
necessário mandar fazer a 
sua desiufeção; principal
mente uma que esta em 
frente da casa de um doen
te de febre, uo largo da 
M a triz .

COMPRA E VENDA 
—O sr. Augusto Ferraz 
Sampaio, adequiriu do sr. 
dr. José de Paula Leite, o 
prédio que foi do Clube 
Recreio Ituano, sito na 
rua do Comércio.

SALTO—Ontem foi fei
ta a experiencia no Salto, 
da nova canalização de 
água dando ótimo resulta
do.

«Elixir de Nogueira» do far- 
macêutico-químico SILVEIRA, 
cura gonorréas crónicas, infla
mação dos olhos e empingens.

Guarda o leito, a galan
te menina Lourdes, filha 
do sr. Humberto Geribel- 
lo.

Fazemos votos de jesta- 
belecimento.

Também está enfêrmo 
o Zézito, filho do sr. cap. 
José Balduiuodo Amaral.

Desejamos pronto res
tabelecimento.

Está na cidade a nossa 
gentil patricia senhorita 
Carlota Antunes, filha do 
sr. Benjamin Antunes.

Comprimentamol-a.

CINEMA IRIS — Domingo 
com uma enchente colosal, 
realizou-se a anunciada função 
do Cinema íris.

”0  Resgate” , foi o sucesso 
da noite. •

— A Empresa do íris, vai 
organizar para todas as quin
tas-feiras programas com fitas 
de grande metragens. Ama
nhã portauto, abrem-se as por
tar do ÍRIS para dar começo 
a serie de Espectáculos que a 
estimada Empresa vai organi
zar.

’ O PRÍNCIPE DEMENTE” 
é o grandioso drama em 5 par 
tes que será exibido amanhã.

Finalisará a função com o 
«film» ”As Núpcias de Ouro” 
da afamada Fábrica «Am- 
brósio».

Ao íris !

O engenheiro Kermit Ro
osevelt, filho do dr. Teodoro 
Roosevelt, foi pessoalmente 
agradecer ao exmo. sr. conse
lheiro Rodrigues Alves, oe 
cumprimentos que lhe mandou 
por ter seu pai saído incólume 
do atentado de que foi, há dias 
vítima nos Estados Unidos.

De l.o de janeiro até do
mingo último entraram no Es
tado de São Paulo, pelo porto 
to de Sontos, 80.083 imigran
tes.

C asa G u im a rã es
Leite Maltado vidro 3$500
Fermento Ir.glez lata 1$200
Queijo do Reino (Creme de lá
Creme) 7$500

Fêz anos ontem o nosso pre* 
zado amigo sr. Gilberto Car
neiro, correcto môço da nossa 
sociedade.

Saudamo-lo.
Fazem anos amanhã :
O sr. Pascoal Martini, côn

sul da Itália, que ainda acha-se 
enfêrmo.

Comprimentamo-lo com vo
tos de restabelecimento.

— A Senhorita Alzira Mace
do. Felicitamo-la.

A DENUNCIA CON
TRA O MARECHAL 
HERMES— A denuncia 
apresentada contra o ma
rechal Hermes da Fonse
ca, benemerito Presidente 
da Republica, foi ontem 
por 130 contra 10, não 
considerada ohjecto de 
deliberação.

A bancada paulista pre
sente a sessão votou con
tra a denuncia, excepto o 
sr. Prudente de Morais 
Filho, que votou a favor.

Seguiu hoje para São Paulo, 
o sr. Capitão Manuel Joaquim 
da Silva Júnior, afira de com
prar mais um automóvel.

1.100 ANOS—A mais anti
ga roseira que se conhece uo 
mundo inteiro, é uma que fb - 
resce no cemitério de uma mo
desta localidade do Hanover, 
denominada Hildesheim.

Ao que se conta e parece 
perfeitamente autenticado, foi 
Carlos Magno, por suas pro- 
priàs mãos, quem plantou essa 
roseira, no ano de 800. No 
XI seculo a egreja a cuja pare
de ela se encostava, foi des
truida por um incêndio. A 
haste principal do arbusto mor
reu, mas das raizes novos re
bentos brotaram. Iloje, a ro
seira venerável cobre o muro 
do cemitério, numa superfície 
de três metros de altura por 15 
de comprimento.

E  este arbusto, que conta 
nada menos de 1.100 anos de 
idade, todos os anos pela pri
mavera, dá flores em profusão. 
Abençoada velhice...

MOVIMENTO MONAR
QUISTA—Diz o «Diário Po
pular» :

«Escrevem-nos :
«Obedecendo a instrucçôee 

positivas do principe d. Luís 
de Bragança Orleans, que se 
arvorou francamente em che- 
fe de partido, os seus correli
gionarios do Oeste, máxime da 
zona Mogiana, deliberaram agir 
por si e acentuar naquelas pa
ragens o movimento restaura
dor.

Em breve, será publicado na 
«Tribuna da Franca» e em ou
tros jornais daquela zona, um 
manifesto político, firmado pe
las sumidades regionais do 
partido, concitando os m onar
quistas á arregiraentação e á 
luta na imprensa, na tribuna, 
nos comicios populares e nas 
urnas.

E  relator deste importante 
documento, diz a «Gazeta do 
Povo», o decano dos jornalistas 
católicos, sr. dr. Estevam Leão 
Bourroul.

A primeira conferência será 
feita, provavelmente no teatro

de Ribeirão Preto, pelo sr. dr. 
Estevam B. Dinis de Melo.

Seguir-se-hão outras confe
rências, pelos srs. drs. conde 
de Afonso Celso, monsenhor 
Inácio Xavier, João Teixeira 
Alvares, José Geraldo, E. L. 
Bourroul e outros.»

O estimado môço snr. 
Joaquim Ferreira Lisboa, 
proprietário do grande ar
mazém, estabelecido nos 
baixo de sobrado do snr. 
Antônio Coimbra, ofere
ceu-nos ontem um ex- 
plendido queijinho pro
ducto de Botucatu.

Explendido dizemos, e 
quem não acreditar diríja
se á êsse grande estabele
cimento comercial.

Gratos, esperamos que 
todas as vezes que receber 
não se esqueça de nós.

/
Tji festivamente espera

do em S. Paulo no dia 29 
do corrente, o exmo. sr. d. 
Duarte Leopoldo e Silva, 
arcebispo metropolitano.

Esteve nesta cidade, o 
sr. Vertalino Pacheco, fa
zendeiro em Piracicaba.

Contractou seu casamen
to com a gentil senhorita 
Gertrudes, dilecta filha do 
snr. Joaquim Fernando 
Pais de Barros, o distinto 
môço Renato do Amaral 
Sampaio.

Agradecemos a partici
pação desejando muitas 
felicidades.

Japão
A verdade sobre o suici

dio do General NOGI
O Jornal «Russkoié Slovo», 

de Moscow, publica inform a
ções curiosíssimas, que emanam 
do seu correspondente era Tokio, 
sobre as circumstancias em que 
se suicidou o general Nogi, o 
herói de Porto Artur.

Segundo o jornalista russo, 
si Nogi seguiu o imperador no 
túmulo foi porque a sorte o 
designara para essa manifesta
ção de um genero tão pouco 
comum.

Eis o que conta o nosso 
confrade :

Uma hora antes da saida 
dos despojos mortais do Mika- 
do para o cemitério, o Conse
lho dos Antigos reunira-se e, 
após deliberação, decidiu que 
um dos altos dignitários fami
liares do defunto imperador 
devia suicidar-se pelo hara-kiri, 
aíim de manifestar perante o 
estrangeiro o "espirito heroico 
do povo japonês” e o ‘’amor 
pelo soberano.“

Como todos os membros da 
venerável assemblea reclamas
sem a honra de dar á memoria 
do monarca e à pátria essa 
suprema prova de amor, teve 
que se proceder a -um sorteio. 
A sorte designou Nogi.

Após o conselho, o general

tomou parte na procissão fu
neraria, á frente de um regi
mento, e depois foi para casa. 
Durante algum tempo orou na 
sua capela privada e, em se
guida, foi prevenir sua mulher 
da determinação que tomara. 
Esta a aprovou plenamente e 
exprimiu o desejo de morrer 
ao seu lado.

Os amigos do general che
gam a sua residência, no mo
mento em que o hara-Jciri se 
devia cumprir. Nogi leu-lhes o 
testamento, pelo qual legava a 
sua fortuna ás óbras de benefi
cencia, á celebração da memo
ria dos soldados mortos no 
campo da batalha e ao monu
mento que seria elevado em 
honra do Mikado.

A’s 2 horas da madrugada, 
Nogi e os seus amigos entra
ram no gabinete de trabalho do 
general. O amigo mais intimo 
do herói de Porto Artur pas
sou-lhe o sabre do samurai seu 
antepassado. Com um gesto 
firme o general rasgou o pro- 
prio ventre, expirando uma 
meia hora depois.

Sua mulher suicidou-se da 
mesma maneira, nos seus apo
sentos particulares.

Caga Guimarães
Largo da Matriz 2—Teléfone39

Comprar muito, com pouco 
dinheiro e géneros de l . a qua
lidade é nesta Casa.

ERUPÇÕES DE PELLE !— 
Pará, 20 de Setembro de 1911. 
Illumos. Srs. Successores de 
João da Silva Silveira, Srs. Viu
va Silveira & Filho.

Saudações—Acima de tudo a 
verdade, eis o que faço expan
dindo-a acompanhando os meus 
agradecimentos.

E ' com inteira satisfação e 
fora de todo o interesse que me 
dirijo a V. Exa. para lhe agra
decer e pôr acima de todos os 
remedios que hei tomado, o 
poderoso ELIX IR DE NO
GUEIRA, pois soffrendo havia 
já  alguns anuos de erupções 
de pelle que de anno a anno 
me appareciam e cada vez a 
peior e mais ultimamente com- 
pricado com um a outra doença 
secreta; experimentando diver
sos remedios, nada me dava 
allivio aos meus soffrimentos 
até que a conselho d ’alguns 
amigos tomei pela primeira vez 
um frasco do seu remedio, en
contrando notorias melhoras 
até que hoje digo felizmente 
com a continuação até 17 fras
cos, consegui ficar completa
mente curado

E como verdade podem VV. 
Exas. dar o uso que entendam 
a esta lacônica mais singella 
carta.

Os meus protestos de grati
dão.

Att.o Obrigado
José Francisco da Costa.

(Firma reconhecida).
Proprietário do "Restauranfc 

Patria—R. Santo Antonio, 39- a  

Pará.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PELOTAS—-
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posía! 6 6 — Deposito geral 
e Casa  f iiia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 16 -C a ix a  postai 1 4 8
RIO DE JANEIRO,



A CID AD ¡0 DE ITU

C O

i n p m - 5  o p r in c ip e
•U lC lL lC b  DEMENTE

Drama em 5 actosAMANEA

Secção Livre
Companhia Ituana Fôrço e Luz

Previne-se aos srs. consumi
dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a importan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de empre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa
nhia—quer de luz e força elé
ctricas, quer de venda de m a
teriais ou instalação — devem 
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir éste 
dia, em domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

JARMACIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa
gam-se a 100 réis.

A g ê n c ia  <TA PREVIDENCIA
Vergílio Néri Brandão 

Rua do Comercio 195—Itu

P ianos
Se quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com 'três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Professora
Acha-se nesta cidade a Exm .a 

Srn.a D.a Ana S. José, residin
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora cora 
grande tirocinio neste mister, j 
propoe-se lecionar a preços * 
convencionais, em sua residên
cia e a domicilio, todos os tra
balhos manuais — bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina também a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etc.

Pode ser precurada em sua 
resideucia, do meio-dia em 
diante.

Coletes

POMADA ’’COMETA”— A
loja da Companhia ltuana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

Eufrozina de Meios Ventu- 
roli, que &qui se acha vinda 
de São Paulo, e pretendendo 
demorar-se algum tempo, ofe
rece asExm as, familias o seu 
trabalho como coleteira, cin- 
tureira de qualquer qualidade 
de coletes ou cintas, estes traba
lhos são feitos sob medidas.

Trabalho garantido e modi 
cidade em preços.

Pode ser procuraoa na Loja 
Brasileira á rua do Comércio 
n. 85.

O ’’Vinho Creosotado” é so
berano tonico para as moças 
fracas.

Já  chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

p r o v e m  e Fum em  os
Deliciosos Cigarros

Congresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Eopca.

A venda em todas as Boas Casas

Guimarães
A RM A ZRM  de

S e c o rs  © m o lh .a .d o s  í i a © g  
Largo da Matriz 2 (an tigo Hotel do Brás)

DE Pires & Guimarães
Géneros do País- 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
P reços resum ídissim os ( Telefone 39)

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

sao devidos á  má nutrição no organismo. 
Pela seu estado de debilidade, o system a 
nervoso não recebe o abastecim ento de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. C om a

EMULSÃO DE SC0ÍT
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possível e  a  irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emalsîxo de  S c o tt  renne n*uma só fo rm a  os  
hypophosphitos de  c a l e  soda e  o  oleo de  fígado  de  
bacalhau, fa ze n d o  u m a  c o m b in a d o  nu tritiva  in- 
valuavel p a ra  os nervos e  para  to d o  o organism o. 
** A tte s to  que  ten h o  fe ito  uso da  Em ulsão de S c o tt 
m uitas vezes  em  m inha clinica, encontrando  sem pre  
n ’esta  form ula  m edicam en tosa  um  excellen te  tonico  
do organism o  e q ue  den tro  um  pouco  tem p o  bem  
deixa  ver o seu  n o tá ve l e ffe ito . ”

-D R . M E N T O N  de  A L E N Ç A R ,
F o rta leza  (C eará ), BraziL

E S T A  M A R C A  É
G A R A N T IA  D E  P U R E Z A  

E  E FFIC A C IA .
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sai sempre ?
Receitai e recomendai com convicção o

E na °Piniá0 dos que tgem usat,° aJ» U L \ Jká» U m ulíima palavra na cura mara',i,hosa'
w  rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Companhia liuana 
Força e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

Vende-se em todas as bôas farmacias

® preparação da conceituada e
£  U IN U U  antiga Farmácia SOÜSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PEREIRA MENDES & FILHO 
Largo da Matriz n. 17

T IP O G R A F IÃ
ENGADERNAÇii© E DOURAÇÂO

Â, M A G A L H Ã E S  & CIA
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

m m r ü r  d k  p M sw a k l 25 -  i t u  m m

C O M P A N H IA  ITUANA  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 
C O P fP H H H S /l

Rua Direita n. 51 
X T U

I  Companhia Ituana à 
I  Força e Luz fj
j|| Na loja da Companhia ¡ = ¡ f  
gg Ituana Força e Luz, en- Jgj 
l i  coptra-se um variado sor- ¡¡j
Ê ti mentó de belíssimos ¡g 

vitreaux, assim como gran- j ¡ ¡  
g  de quantidade de objectos |g 
| |  para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
j|| péis, cartões, canetas, lá- g  
¡g pis, etc. etc. tudo por pre- ^  
¡¡j ços vantajosos.

E C T 1 B I S  CC02

V E N D E p l - S t E
N E S T A

T IPO G RAF IA
E. da Palma

Ma Hacienda E

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul
tu ra  creação  d e  gado e  industrias ru raes. 

Editada em  p o rtu g u ez  em  Buffalo, N . Y ., E. 
(J . A ., para  o  beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ercian tes, B anqueiros e  o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
12S000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  4$000 m oeda  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se á

L> H a c ie n d a  Co m p/.'
D e . r  ¡. B U F F A L O , N . Y . L *

X-

X-

X-


